
Visita de Trabalho do GT - Setor 
Leiteiro (Comissão de Agricultura e 

Mar) a empresas do setor no Alentejo

Perolivas,  
23 de Janeiro de 2017



10:30 – Recepção do Grupo de Trabalho. 

 
10:45 – Apresentação da empresa Plantivet, Lda. 

 
11:00 – Visita à exploração. 

 
11:45 – Análise SWOT. 

 
12:15 – Prova de queijo fresco de cabra artesanal. 

12:30 – Encerramento dos trabalhos. 

Programa





Área total: 105 ha
- Vinha: 25 ha
- Pastagens Cultivadas: 7 ha

- Culturas Forrageiras: 30 ha

- Pastagens Naturais: 43 ha



Investimento Agrícola
Medida: 113 - Instalação de Jovens Agricultores
Entidade responsável: Plantivet, Lda.
Designação do projeto: Instalação de Exploração Vitícola

Investimento total: 471.626,35 Euros
Investimento elegível: 128.893,02 Euros
Comparticipação nacional: 26.833,95 Euros
Comparticipação comunitária: 80.501,86 Euros

Medida: Ação 111 - Produção primária de produtos agrícolas
Entidade responsável: Plantivet, Lda.
Designação do projeto: Produção de material vegetativo de propagação de videira e vinho de qualidade.

Investimento total: 229.841,83 Euros
Investimento elegível: 165.776,01 Euros
Comparticipação nacional: 62.166,01 Euros
Comparticipação comunitária: 20.722,00 Euros



Investimento Agrícola

Medida: Ação 111 - Produção primária de produtos agrícolas
Entidade responsável: Plantivet, Lda.
Designação do projeto: Produção de material vegetativo de propagação de videira e vinho de qualidade.

Investimento total: 121.487,00 Euros
Investimento elegível: 113.767,74 Euros
Comparticipação nacional: 14.220,97 Euros
Comparticipação comunitária: 42.662,90 Euros

Medida: Ação 111 - Setor Leite, Produção primária de 
produtos agrícolas
Entidade responsável: Plantivet, Lda.
Designação do projeto: Produção de leite de cabra em 
regime intensivo.

Investimento total: 428.151,80 Euros
Investimento elegível: 387.157,04 Euros
Comparticipação nacional: 23.229,42 Euros
Comparticipação comunitária: 209.064,80 Euros



Investimento Agrícola

Total do Investimento: 1.251.106,98 Euros

Comparticipação: 466.603,91 Euros

Investimento em Prédios Rústicos: 505.000,00 Euros

Investimento em Reconversão de Vinhas : 310.000,00 Euros

Comparticipação: 229.710,50 Euros



Classe 2 - Intensivo
NREAP

PRODUÇÃO DE LEITE DE CABRA E OVELHA



A) Efectivo 
Pecuário



B) Pastoreio 



B.1) Regadio 



C) Estabulação



D) Equipamentos



E) Tecnologia



Análise 
SWOT

Fatores ExternosFatores Internos

Fatores Positivos

Fatores Negativos

a) Elevado conhecimento técnico; 
b) Elevado património genético; 
c) Equipamento moderno e eficaz; 
d) Produção leiteira constante ao 

longo do ano.

a) Reduzida dimensão do efectivo; 
b) Baixa disponibilidade hídrica; 
c) Área de pastoreio reduzida.

a) Aumento da procura de 
produtos derivados do leite de 

cabra e ovelha; 
b) Potencial para elaboração de 

produtos lácteos de elevada 
qualidade; 

a) Inexistência de contratos de 
fornecimento de leite; 

b) Elevada distância da indústria, 
com elevados custos de 

transporte do leite; 
c) Actividade pouco organizada.



FORÇAS
EQUIPA:

- 1 Médico Veterinário - Director 
- 1 Eng.º Zootécnico 
- 1 Mecânico 
- 1 Técnico de Ordenha

GENÉTICA:

a) 225 caprinos de raça 
Murciano-Granadina - 
excelente rendimento 
queijeiro; 

b) 195 ovinos de raça Lacaune 
- elevada produção leiteira. 

TECNOLOGIA:

a) Sala de ordenha GEA, de 18 
pontos, com identificação e 
medição electrónica, preparada 
para 36 pontos; 

b) Software de gestão de efectivo 
pecuário. 

PRODUÇÃO LEITEIRA:

a) 3 épocas de partos nos caprinos, 
com intervalo de 4 meses; 

b) 2 épocas de partos nos ovinos, 
com intervalo de 6 meses.



FRAQUEZAS

EFECTIVO PECUÁRIO:

CUSTOS FIXOS TOTALMENTE  
DILUIDOS COM:

a) 350 caprinos de raça 
Murciano-Granadina; 

b) 350 ovinos de raça Lacaune.

RECURSOS HÍDRICOS:

a) Necessidade hídrica, por hectare, de 420m3/dia, nos meses de Verão; 
b) Disponibilidade de apenas 84m3/dia; 
c) Toda a água disponível é canalizada para outras culturas - vinha. 

ENCABEÇAMENTO

Alimentação forrageira 
exclusivamente em pastoreio - 

20 cabeças/hectare 
a) Necessidade de 20 a 35 

hectares;
b) Disponibilidade de apenas 

7 hectares.



OPORTUNIDADES

INDÚSTRIA

1) Excelente aceitação dos produtos 
derivados de leite de cabra e ovelha: 

a) Leite;  
b) Queijo; 
c) Iogurte; 
d) Manteiga. 

2) Possibilidade de fechar o ciclo, através 
da transformação e comercialização do leite 

de cabra e ovelha.



AMEAÇAS

COMERCIALIZAÇÃO

1) Inexistência de contratos de fornecimento de leite - Incerteza quanto 
ao escoamento e valorização do produto; 

2) Desorganização dos operadores económicos da fileira do leite de 
pequenos ruminantes: 

a) Produção com marcada sazonalidade - a maioria das explorações 
não faz gestão reprodutiva; 

b) Elevada dependência da pequena indústria das queijarias locais - 
poucos produtores a fazer ciclo completo; 

c) Importação de grande quantidade de leite de cabra e ovelha;   



ASSOCIATIVISMO

NECESSIDADE URGENTE

1) Aumento do número de explorações 
dedicadas à produção de leite de 

pequenos ruminantes;

2) Muito potencial para 
elaboração de produtos de 

elevada qualidade;

ORGANIZAR O SECTOR

a) Apoiar a gestão da produção dos associados, com vista à redução da 
importação de leite; 

b) Garantir maior rentabilidade e estabilidade financeira às explorações agrícolas 
de pequena e média dimensão, contribuindo para a economia local; 

c) Aumento da capacidade de resposta às exigências da indústria queijeira; 
d) Aumento do poder negocial; 
e) Potencial para criação de uma indústria de transformação de leite de 

pequenos ruminantes com impacto no mercado global. 



Bruno Pateiro da Silva
Sócio-Gerente 

PLANTIVET, LDA.

T. +351 934 067 106 | W. brunopateiro@plantivet.com | www.plantivet.com
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